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T IA  E C O N Ô M I C A  D O  M U N IC iP IO

Alexandre CHITTO

Por veses, temos demons­
trado o nosso firme desejo 
de encrementar a policultura 
em Lençóis. Achamos que a 
mesma garante, em todos os 
tempos, ;a estabilidade eco­
nômica do município, princi­
palmente na época em curso 
que nos apresenta um futuro 
incertíssimo.

Falamos do ramí, do tun- 
gue e, principalmente, da se- 
ricieultura, produtos, aliás, 
perfeitamente adaptaveis no 
solo e clima do Estado.

Em nosso editorial de 21 do 
corrente, fizemos ligeiras re­
ferências da produção de ca­
fé e pastoreio no município 
de Ribeirão Preto. Em 1929, 
aquele município sofreu com 
a super produção do ouro ver­
de. E agora, preocupa-se com 
0 crescente desenvolvimento 
da pecuária, que está despo­
voando as zonas outr’ora ca- 
feeiras.

Este fato de órdem econô- 
mica se manifesta sempre

com os municípios monocul- 
tores. Não havendo bons mer­
cados para o seu produto 
principal, encontram se á mão 
com crises, arrastando em sé­
rias dificuldades a indústria 
e comércio.

Por isso que todo e qual­
quer desenvolvimento da mo­
nocultura deve ser feito com 
o máximo cuidado. Haja vis­
ta 0 que disse testualmente 
o sr. Jacorao N. Paecola em 
sua entrevista ao «O E’CO». 
Julga o sr. Jacomo que en­
tregar á aguardente grande 
porcentagem de terras desti­
nadas aos cereais, é contra 
producente á vida econômi­
ca do município.

Quanto muito Lençóis po­
derá alcançar oito a dés mil 
quartolas. l^retender uma pro­
dução maior é ir de encontro 
a sérias dificuldades de su­
per produção.

E’ n que justamente todo e 
qualquer agricultor lençoen- 
se deve meditar também.

sr- ''»niir

r. A n t ô n i o esco
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Floriano Peixoto, 345 —  L E N Ç Ó I S  —  Fône, 3

Lemos a réplica do sr. Ser- 
ralvo no «O ;È’co» de domin­
go último, refléxo natural de 
um esforço para emergir da 
penumbra em que o meteram 
os erros do português nota­
dos em sua propaganda cine­
matográfica.

Toda a questão, numa leve 
apreciação psicológica, indi­
ca uma defesa á violência da 
minha crítica. Reconheço que 
tenha sido violenta. E os er­
ros do sr. Serralvu, corço clas- 
sifica-Ios? Porventura não são 
graves?

Primeiramente o articulista 
apresenta objeções inúteis 
como se a pressa e a falta 
de consulta ao dicionário o 
eximissem de tais faltas. Mas, 
pergunto: seria preciso o di­
cionário para a grafia de pa­
lavras tão simples como a- 
quelas erroneamente escritas 
nos cartazes de propaganda?

O sr. Serralvo não se de- 
tem aí, e busca outra descul­
pa na contrariedade de opi­
niões entre os gramáticos, na 
atual confusão ortográfica, en­
tendendo ser impossível es­
crever certo, como se o que 
tem feito escrito encontra é- 
co nas afirmações dos autores.

Prossegue ainda; faz toda 
uma exposição de regras e 
citações de autores, sem efi­
cácia, porém. De acôrdo com 
suas palavras, baseadas nas 
dos mestres, são facultados a 
quálquer pessoa os maiores 
descalabros em se tratando 
da nossa lingua. Mas não é 
tão negro assim o cenário. In­
contáveis são os pontos pací­
ficos, muitos dos quais viola­
dos pelo sr. Serralvo. Diver­
gências há, sem dúvida, quan­
to ás questões mais delica­
das, as quais não teríamos ca­
pacidade de julgar, eis que 
isso pertence a espíritos mais 
aptos. Devemos respeitar a 
hierarquia de valores. Foi sen­
sato, porém, quando afirmou 
ser puerilidade pretender que

um erúdito se ocupasse com 
propagandas cinematográfi­
cas. Não é preciso ser-se e- 
rúdito para compor progra­
mas de cinema.

Por fim o articulista foge 
ao assunto. Transvia-se por 
mares diferentes. Confunde-se 
na extensão do seu trabalho, 
e fala da boa frequência ao 
cinema como se os seus er­
ros tivessem alguma relação 
com 0 fato, ou talvez desco­
nhecendo que, na falta de ou­
tros divertimentos, ou porque 
0 público goste de cinema, 
cni ainda porque é diverti­
mento barato, é natural que 
para ele se dirija. Tenho cer­
teza de 'que não é o portu­
guês dos anúncios do #sr. Ser­
ralvo que o atrai, como não 
é a propaganda de Lambilas- 
qui a responsável por esta­
rem ainda de pé as casas ve­
lhas e os muros deteriorados, 
Seria um crime se eu arre­
gimentasse o público para por 
abaixo as casas velhas ou to­
mar outras medidas de cara- 
ter local. Não confunda, cole­

ga: essas resoluções que me 
quer atribuir dizem respeito 
exclusivamente ás autorida­
des. Este Semanário exprime 
apenas a opinião pública, e o 
público pagante do Cine Gua­
rani deve ser bem servido, 
desde os anúncios.

Quanto ao caso da coloca­
ção de pronomes, ponto em 
que ’se apega, é frágil, pois 
ha regras cuja elasticidade 
nos permite uma certa movi- 
metação daquelas partículas 
numa proposição, atendendo- 
se ás particularidades de es­
tilo, de prosódia. Nunca os 
gramáticos discutiram um ca­
so semelhante por ser de so- 
menos. Também nunca discu­
tiram se deve colocar um 
pronome oblíquo iniciando u- 
ma frase, porque qualquer 
neófito em questões de por­
tuguês sabe ser isso um dos 
maiores crimes contra alín- 
gua pátria. E o articulista, 
contudo, nãOjteve escrúpulos 
em faze-lo no final do seu ar­
tigo.

I..anibilasqai

\Sanfino s^k. C ó:aram
C IR U R G IÃ O  DENTISTA

1 RATATAMENTO RAF IDO E MODERNO

CONSULTÓHIO; anexo à residência  do sr. L ü 7  Biral

A  Coletoria Federal em 

suas novas instalações,

á Rua Tibiriçá N. 600

O sr. Lidio Bosi, insta­
lou a Coletoria Federal a 
rua Tibiriçá, dotando-a 
de móveis novos, em sa 
la ampla e comoda.

Terça feira última ti­
vemos ocasião de visitar 
a importante repartição 
pública federal, em Len­
çóis, onde fomos amavel­
mente recebidos pelos 
snrs: Lidio Bosi, coletor 
federal e Pedro Rodri­
gues Alves, escrivão.

Pois, com este esforço 
do sr. Lidio Bosi, o povo 
de Lençóis, hoje, pode 
orgulhar se das suas re­
partições públicas, todas 
elas se acham magnifica- 
mente instaladas, em sa­
las apropriadas e como- 
das. Tanto a municipal, 
estadual como federal, o 
orgulho da nossa cidade.

N o v a s  co n tribu içõ es p a ­
ra 0 H ospital N o ssa  
S e n h o ra  da P ied ad e

Sr. José Paccola, Cr. $ . . . 
1.500,00; Snrs. irmãos Boso, 
Cr. $ 600,00; Sr. João Capoa- 
ni. Cr. $ 500,00; Sr. Gino Bo­
si, Cr. $ 250,00; Sr. Luiz Vic- 
tor Borim, Cr. $ 100,00.

Sra. Viuva Batistella, com 
18 quilos de arame farpado; 
Snr. Joaquim Anastacio com 
30 quilos de arame farpado; 
Sr. Igwar Aagesen, madeira 
para o muro e 5 portões; Sr. 
Silvio Capoani, fornecimento 
de ferro para dobradiças pa­
ra 5 portões; Sr. João Giof- 
frê, confecção de 3 portões; 
Sr. Luiz Paccola, Filhos &Cia., 
com 3 quilos grampos para 
cercas; Araújo Costa & Cia., 
4 peças algodão.

O  núm ero das d o en ças

Segundoinformações recen­
tes o corpo humano é susce­
tível a 1.600 doenças das quais 
0 resfriado é a mais comum.
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Secretaria ria Fazenda
Departamento da Receita 

Imposto de indústrias e Profissões 
E dital de L an çam en tos

Em virtude de disposi­
ções regulamentares, fi­
cam avisados os srs. con­
tribuintes constantes do 
rol fixado na Ooletoria 
Estadoal, no lugar do cos­
tume, que foram lança­
dos para o pagamento 
do imposto de Indústrias 
e Profissões, devido tan­
to para o Estado como 
para o município.

O imposto será arreca­
dado em quatro presta­
ções iguais, nos meses 
de Março, Maio, Agosto 
e Novembro, e gosarão 
do abatimento de 20% se 
pagas dentro dos seguin­
tes períodos:

a) De 1 a 10, pelos con­
tribuintes cujos preno- 
mes tiverem como inicial 
uma das letras «A» a «E'*;

b) De 11 a 20, pelos 
contribuintes cujos pre- 
nomes tiverem como ini­
cial uma das letras «F» 
a «L»;

c) De 21 até o último 
dia util, pelos contribuin­
tes cujos prenomes tive­
rem como inicial uma das 
letras «N» a «L».

As prestaçães, cujas é- 
pocas normais de arreca­
dação já transcorreram, 
sendo arrecadadas da se 
guinte forma:

a) Com desconto de 
20% se os pagamentos se 
verificarem dentro de trin­
ta (30) dias desta publi­
cação;

b) Sem desconto e sem 
multa se efetuados nos 
quinze (15) dias subse­
quentes, e

c) Com multa de 107o 
se efetuados posíerior- 
raente.

Toda e qualquer recla­
mação pertinente aos lan­
çamentos constantes des­
te Edital, deverá ser a- 
presentada até o dia 15 
de Abril próximo. As re­
clamações não terão e- 
feito suspensivo, restituin- 
do-se as importâncias por­
ventura pagas a mais.

29.̂  ínspetoria—Baurú, 
15 de Fevereiro de 1943.

José Brauiio de Camargo Filho
EncarresradoO

LENÇOENSES!
Alistai-vos na Legião 

Brasileira de Assistência.

T t r J D O

Biairoa®,
o  A. A »

EfíEÇOS MÓDIOOS SC> IVAIP
S ’ A lfa iia fa r ie i  “C I C  C  O N E ”

ErwEO-ATCCIA - EEKfl E  C i  A E A 3 V T I A

E E A  X «  E E  I V O -  

VFCJMEEO, 
f 5 S Í 3 .

não obstante a justa ra­
zão, só agora temos no­
tícias da solicitada re­
forma.

F refeh u ra MunicipaS  
de L en çó is

A V IS O
Carroças Particu lares Rurais

‘ '"i

De órdem do sr. Pre­
feito Municipal, ficam a- 
visados todos os proprie­
tários agrícolas do mu­
nicípio} que a Prefeitura 
já está munida das res­
pectivas placas, para o 
corrente exercício.

Afim de evitar qual­
quer dissabor por parte 
da Fiscalisação da mes­
ma, pede a todos aque­
les, que por ventura pos­
suam ditos veículos e que 
deles venham se utilizar, 
fóra de sua propriedade, 
a efetuarem na Tesoura­
ria, 0 imposto devido.

Lençóis, 24 de Feverei 
ro de 1943.

a) ISo{;ei'io iiííucoiiiini
Escriturário-Lançador

QUAUD.ADE 
acimc! cie tudo

V í W A G R E ? 
só de viniio marca

C A S T E L O

V I N H O  A Z E D O
C o rr.p ro -sa  q u a l q u e r  q u a n t id a d e

DiSHLARiA IPíRANGA
R U A  CAP. FA U ST IN O  DE L IM A , 199 

Telefone 2-8762 sÃO PAULO3BKatSS2
. ^UkLlCICADC

A E scad a so ­
bre o «Lençóis»

Fomos informados que 
está sendo radicalmente 
reformada a escada sobre 
o «Lençóis», permitindo, 
assim, livre ascenção ao 
peixe para esta parte do 
rio, cujas aguas acham- 
se despovoadas de todo 
e qualquer pescado.

O fato, desde a muito, 
vinha sendo reclamado 
pelos lençoenses, porém.

Cães Vadios
^ .------

Não obstante, a prefei­
tura ter expedido diver­
sos avisos proibindo os 
cães vadios pgrambula 
rem pelas ruas, sem a 
devida fucinheira, ainda 
assim, as nossas vias pú­
blicas vivem infestadas 
de pseudos perdigueiros 
e vira-latas.

São inúmeras as quei­
xas que temos recebido 
nesse sentido, para que 
solicitasse-mos juntos á 
fiscalisação urbana da ci­
dade, afim de que a mes­
ma tome medidas de re 
pressão aos cães vadios.

O Cheque Registra e prova o pagamento 
ABRA UMA CONTA NO

Banco Nacional da Ci^do de São Paulo S/A
e fa<‘a por este meio todos as seus pagatneTniios

C /C . M c v ifn e n tü -C /G . Lim itadas 0 C /P raso  Fixo 3 taxas com pensadaras

C l i i e m a

Filmes da Semana

Hoje - em duas colossais 
sessões ei-los que surgem: 
Louiz Hayward, Joan Be- 
nett e üeorge Sanders na 
maravilhosa película:

0 Fiüio de Monte Cristo
3. a feira — No programa

2 Far Wests.

4. a feira — Sessão das Moças
M elo d ia s da B r o a d w a y
5. a feira — com Mada- 
leiiie Carrol e Louis Hay­
ward no filme da United

Meu Fiifio, Meu Filho
Sábado - James Stewart 
na sua melhor comédia

OÜRO DO c £ u
Domingo próximo —com 

Gary Cooper

Adorável Vagabundo
Dia 25 de Março 

O  Galante Aventureiro

P refeitura M unicipal 
de L en çó is

A  ^  í  ^

De órdem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
avisados todos os con­
tribuintes que estão su­
jeitos ao pagamento da 
Taxa de Agua e Esgotos, 
que a mesma será cobra- 

' da até 0 dia 10 do mês 
subsequente, com referên­
cia ao mês vencido.

Terminando 0 referido 
praso, procederá esta Pre­
feitura 0 córíe da Agua, 
independente de outro a- 
viso.

jiJ 5íogeirÊ« ííÜKCwstüâni
Escriturário-Lançador

LRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem

V I N H O  C R E O S O T A D O
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 
í f f l  Empresedo coa cxito n«s;

Tosses
A Resfriados

Bronchiles
Escrophulos*
Convaleconças

v I n h o C R E O S O T A D O
é um gerador de saúde.



o  . í ^ ’ 0 0

0  que seria a E u ­
ropa sem  0 P ap a

A  Dotícia da próxima 
vinda do Papa para o 
Brasil causou sensação 
em todos os meios reli­
giosos não somente da­
qui como de todo o mun­
do. A saída do Sumo Pon­
tífice da Italia teria uma 
significação monstruosa 
para a Europa inteira 
que, afinal, estaria a mer- 
cê unicamente de seus i- 
nimigos, sem coutar com 
qualquer outra força que 
detivesse ó totalitarismo 
na marcha de sua fúria. 
A S  tentativas para que 
Pio XII saia do Vaticano 
certamente se prendem ás 
possibilidades de ser bom* 
bardeada a cidade de 
Roma pelos aliados, o que 
não foi feito somente em 
respeito ao Santo Padre. 
Apesar das circunstân­
cias, os ingleses poupa­
ram a capital da Italia 
em reverência ao Vatica­
no. Isso tem servido pa­
ra que nazistas concen­
trem numeroso contingen­
te de soldados em Roma 
e instalem aí as princi­
pais reservas de mate­
rial bélico. Parece que o 
próprio Papa desejou par­
tir da Europa por esse e 
outros motivos. O Conti­
nente sem dúvida irrom­
pería na revolução con­
tra o nazismo e sem dú­
vida, isso abreviaria o 
fim da guerra.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis

A V IS O

De órdem do senhor 
Prefeito Municipal, ficam 
notificados todos os con­
tribuintes do município, 
que por ventura acham- 
se em atrazo com refe­
rência a Impostos e Ta­
xas, com esta Prefeitura, 
providenciarem dentro do 
praso de 10 dias, a con­
tar desta, a liquidação de 
seu débito.

Decorrido esse praso, 
esta Prefeitura enviará a 
quem de direito, as res­
pectivas certidões, para 
proceder a Cobrança E- 
xecutiva, independente 
demais aviso.

Lençóis, 27—2 -19-43.
s )  Kugeritti G ia c o n iin í

Escfiturário Lançador

M é d i c o O p e r a d o r P a r íe lr o
ESPECIALISTA FM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão
L. Sorocabana L e n ç ó i s Est. de S. Paulo

Legião Brasileira 
de hssistência

Realisa-se hoje, na Ma­
triz local, ás 8 horas, u- 
ma missa em louvor de 
S. Judas Tadeu, em a- 
ção de graças pelo res­
tabelecimento da Exma. 
sra. d. Anita Costa, UD. 
presidente do Centro Es­
tadual da L.B.a . em São 
Paulo.

Hoje mesmo, será da­
da posse solene á Dire­
toria do Centro Munici­
pal desta cidade.

É UMA DOENÇA G RAV ÍSSIM A  
M U IT O  P E R IG O S A  PARA A F A ­
MÍLIA E PARA A RAÇA. COMO 
UM BO M A UX ILIA R NO TRATA­
M EN TO  D Ê 8 S E  G R A N D E  FLA GELO  

U S E  O

A 8 Í F I L I 8  SE A PRE SE N T A  S O B 
IN Ú M E R A S  F O R M A S .  TA IS COMO;

R E U M A T ISM O  
E S C R Ó F U L A S  
ES P IN H A S  

FÍST U L A S 

Ú LCERAS 

ECZEMAS 

FER ID A S  

D A R T R O S  

____  M ANCHAS

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  HÁ 65 ANOS 

V E N D E -SE  CM T 6 d A P A R T E .

Proibida por decre­
to federal a entrada 

e saída de papel 
moéda nacional

A Fiscalização Bancá­
ria afixou hoje 0 seguin 
te aviso:

«A Fiscalização Bancá­
ria, do Banco do Brasil, 
torna público que, no u- 
so de suas atribuições, e 
nos termos dos decretos 
14.728 e 23.258, e dos de­
cretos leis 170 e 1.200, 
tomou as seguintes deli­
berações:

l.o) Fica proibida a en­
trada ou saída de papel 
moéda brasileiro, sendo 
apreendidas quaisquer 
quantias encontradas em 
poder de pessoas que en­

tram no país ou que de­
le se retiram;

2.0) A posse do papel 
moéda estrangeiro, por 
passageiros destinados ao 
exterior, só será conside­
rada legal quando o por­
tador estiver de posse da 
autorização fornecida pe­
la Fiscalização Bancária 
e devidamente anotada 
pelo estabelecimento que 
0 vendeu;

3.0) Os passageiros vin­
dos do exterior, que pos­
suírem papel moéda es­
trangeiro, deverão fazer 
declaração desses valo­
res e assumir o compro­
misso de negociá-los den­
tro de 30 dias, em esta­
belecimentos autoriza­
dos».

Ha sete anos que re­
ceita o «Eiixir 
de Nogueira»

Manoel Guedes Corrêa 
Goudin, Doutor em Me­
dicina e Farmacêutico 
pela Faculdade da Baía, 
Capitão Médico do Exér­
cito, Chefe da Enferma­
ria Militar de Maceió: 

Atesto que tenho a se­
te anos empregado em 
minha clínica civil o pre­
parado «Elixir de No­
gueira», do Farmacêutico 
e Químico João da Silva 
Silveira, obtendo sempre 
excelentes resultados cu­
rativos nas mauífestaçes 
sifilíticas em geral. 

Maceió, Alagoas.
Cr. M anoel Guedes Corrêa Goudin

(Firma reconhecida)

Futebol
Diante de numerosa assis­

tência, pelejaram domingo úl­
timo no gramado da «vetera­
na», os quadros do Juvenil 
Atlético Lençoense e o Duar- 
tina Futebol Clube da cidade 
de Duartina.

A parte técnica da partida 
agradou, pois ambos os qua­
dros exibirara-se satísfat(>ria-

mente, principalmente a nos­
sa representação.

No íinal dessa partida o 
placard assinalava a conta­
gem de 5x3 íavoravel ao qua­
dro local, vitória essa que 
premiou o melhor quadro em 
campo.

Os tentos foram consigna­
dos para o Juvenil Atlético 
Lençoense, por intermédio’de 
Pedro 2. Paulo, Cação e Celso.

No segundo tempo apresen­
taram-se cenas desagradaveis 
provocadas pela falta de dis­
ciplina do quadro visitante, 
que não soube corresponder 
ao cavalherismo e lealdade 
de que foram alvos. Ao nos­
so ver 0 juiz dessa partida, 
snr. Pedro Ramires, deveria 
por fóra de campo os falto­
sos, pois achamos que as suas 
determinações dentro do gra­
mado deveriam ser acatadas 
com o máximo espirito de es- 
portividade, contribuindo as­
sim para o maior brilhantis­
mo da partida. Que o sr. Ra­
mires acautele-se; para que 
na próxima vez isso não mais 
se repita, pois tudo o que do­
mingo aconteceu dentro do 
gramado, foi unicamente por 
falta de severidade por parte 
do árbitro.

Na preliminar empataram 
jior um tento a representa­
ção secundária do Juvenil A- 
tlético Lenç(»ense e a Barri- 
nha Futebol Clube.

Achamos conveniente que 
os diretores do Juvenil Atlé­
tico Lençoense, coloquem o 
nome do Duartina Futebol 
Clube dentre os quadros que 
não mais deverão nos visitar, 
pois 0 mesmo demonstrou do­
mingo último, ser composto 
unicamente de rapases de bai­
xa educação, indignos de se­
rem acolhidos no seio hospi­
taleiro da nossa terra. O que 
se passou no hotel em que 
os mesmos foram hospedados, 
deveria ser levado ao conhe­
cimento dos diretores do 
Duartina F. Clube, para que 
os mesmos possam tomar as 
necessárias providências no 
sentido de «expurgar» na sua 
representação de futebol, e- 
lementos que nela militam e 
que só contribuem para a de­
cadência do bom nome que 
Duartina sempre gosou no in­
terior de São Paulo.

B an co N a cio n a l da G -  
dad e de S. Paulo S. A.

Da Agência local, recebe­
mos o balancete extraído em 
,30 de Janeiro do corrente a- 
no, do Banco Nacional da Ci­
dade de S. Paulo S. A.
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Como falam as flores

y4s flores além de possuí­
rem significação emblemáti­
ca, falam atravez de suas 
formas e cores.

Vejamos algumas pala­
vras para que os apaixona­
dos possam se entender m u­
tuamente, na surdina, mesmo 
d vista de todos.

O lirio branco diz assim — 
^São puros os meus senti- 
mentos». A margarida bran­
ca ou rosa tem esta lingua­
gem: «Os meus pensamentos 
e o meu amor são vossos"».

ü  Bejamim branco fa z  es­
tas revelações: «-Começae a a- 
mar-me. O amarelo, ao em 
vez: «-Quero ser todo vosso>->.

E o crazw vermelho vivo: 
«Tenho fé  em teu amor, por­
que sei que é duradouro^. O 
apaixonado Giranio rosa fa ­
la assim: «Sou feliz junto de 
th>. E a Camélia vermelha 
murmura seynpre esta bela 
expressão : «Para mim sois 
a mais belay>.

E  Ttdipa, de todas as co­
res, sempre tem nos lábios a 
declaração de amor.

Em fim  todas as flores 
tem a sua linguagem, fa lan­
do-nos de acôrdo cam as suas 
formas e cores, que segundo 
um proeminente florista nor­
te americano, elas podem re­
presentar um perfeito código 
e, depois, delicado.

LiSSER

C U R I O S Í  D A D  E S

Os Jornais m ais raros do mundo
«Kia-Fan» publicado em Pe- 

kira é 0 jornal mais raro do 
mundo. «Ano 1400» é a data 
que traz no cabeçalho. Du­
rante mais de quatro séculos 
foi mensal. Em 1561 passou a 
ser semanário, e em 1800, tor­
nou-se diário. Hoje publica 
três edições; a da manhã, a- 
marela; a do meio dia, bran­
ca; e a da tarde cinzenta.

O jornal mais setentrional 
cuja latitude é bem mais e- 
levada do que a sua tiragem, 
chama-se «Katosikak» e é pu­
blicado em Godiano. na Groe- 
landia. E’ escrito no idioma 
esquimó.

Em Nova York, é editado 
um periódico cum o título 
«The Nacional Mouse Jour­
nal», que se ocupa exclusi­
vamente de ratos.

Em Hamburgo publica-se 
«O Amador de Animais Fe­
rozes», semanário ilustrado 
de t i r ag e  m relativamente 
grande.

Mulheres Criminosas

H á um século — escrevia 
Lombroso, a proporção das 
mulheres criminosas, em re­
lação aos homens, em 10 por 
cento; hoje, (isto é, em 1900) 
atinge 25 por cento, e em cer­
tos crimes, como envenamen- 
to, muitas veses iguala e mes­
mo ultrapassa a cifra dos ho - 
mens.

Seria curioso saber o que 
registram as estatísticas so­
bre isso, nos dias atuais.

Diretor. Alexandre Chitto

A N O  T I L e n ç ó is , 2 S  de F E T E R E IB O  d e  1 9 1 3 N tM E R O  2 5 8
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A n iv ersá rio s
Hontem transcorreu o 

aniversário natalício da 
sra. dona Maria L. Frez- 
za, esposa do sr. Alexan­
dre Frezza.

Hoje, passa-se a data 
natalícia da menina Ney- 
de, filha do sr. Luiz An­
tonio Biral e de dona Pu­
ra V. Biral; e também faz 
anos hoje a senhora da. 
Elza O. Moreira esposa 
do sr. Manoel Moreira da 
Cruz, residente em São 
Paulo.

Dia 1, 0 menino Enio 
Coneglian.

Dia 2, o sr. Bruno Bre- 
ga coletor estadual desta 
cidade. Dia 3 a srta. Ire­
ne Baccili.

Dia 5, 0 snr. José Ga-

lucci Filho e jovem Re­
nato Ciccone.

Dia 6, a jovem Ermi- 
nia Batistella.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- 

cha-se entre nós a distin­
ta jovem Angelina Pette- 
nazzi filha do sr. Etore 
Pettenazzi, residente em 
Avaré.

—Em visita á Lençóis, 
esteve nesta cidade o a- 
grônomo sr. Olegario Gui­
marães, chefe do Distrito 
Agrícola do Departamen­
to da Produção Vegetal 
de S. Manoel.

A visita á Lençóis do 
sr. Guimarães se prende 
para conhecer a produ­
ção da mandioca no mu­

nicípio, em virtude ser ins­
talado, brevemente, o De­
partamento em S. Manoel, 
afim de atender os agri­
cultores na distribuição 
de semente, mudas de 
produtos agrícolas e as­
sistência técnica.

— Entre nós acham-se 
as srtas. Flora Poli e Ney- 
de Porrino, residentes na 
capital do Estado.

D esp ed em -se
Por nosso intermédio, 

0 jovem José Francisco 
Placa, zagueiro do Juve­
nil Atlético Lençoense, 
despede-se dos seus ,a- 
migos e conterrâneos, vis­
to transferir sua residên­
cia para São Paulo.

—Por intermédio desta, 
despede-se também das 
suas amiguinhas e con­
terrâneas, a srta. Lour- 
pes Prado, em virtude 
transferir-se para S. Paulo.

.Ginásio São José
Sk

“ Exame de ad­
missão ao 

Curso Ginasial

Acham-se abertas 
as inscrições para 
os Exames de Ad­
missão Curso de 
P reparatório  in- 
teiramente tira ta i-  
to . Aceitam-se alu­
nas internas, exter­
nas e P ensionistas.

B A F R t «r
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OcmAdte

A Diretoria do Centro Municipal da L.B.A., convida as autori 
dades, os legionários inscritos e o povo em geral, para assistirem á mis­
sa em ação de graças pelo restabelecimento da Exma. Sra. D. Anita Cos­
ta, virtuosa esposa do Exmo. Snr. Dr. Fernando Costa e Presidente do 
Centro Estadual da L.B.A. em São Paulo, que será celebrada ás 8 horas 
do dia 28 do corrente na Matriz local.

Em seguida á missa realisar-se-á a cerimônia de posse sole­
ne da Diretoria do Centro Municipal désta cidade, no salão nobre da Pre­
feitura.

LENÇÓIS, 26 DE FEVEREIRO DE 1943.


